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Resumo: Este artigo busca relatar e descrever de forma sucinta a realidade das principais dificuldades em matemática no ensino fundamental II. Foram realizadas coletas de dados a partir de pesquisas de campo por meio de alunos e professores em uma instituição estadual, assim como averiguações de outros artigos e opiniões bibliográficas de graduados e pós-graduados na área de licenciatura em matemática A análise dos dados evidenciou a suma importância de explanar os principais obstáculos que impedem a compreensão dos alunos com relação a conteúdos matemáticos, bem como analisou que a metodologia tradicionalmente empregada com frequência ainda hoje no ensino da matemática é um dos principais entraves no processo de aprendizagem promovendo uma educação monológica e mecanizada. Sendo assim, busco por meio desta pesquisa mostrar caminhos para uma forma de ensinar que proporcione melhores resultados. Portanto, o ensino desta ciência exata exige cada vez mais uma contextualização maior de conteúdos estudados e para isso se faz necessário uma mudança de atitude do educador, ou seja, uma nova padronização entre a teoria e prática na sala de aula.
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Abstract: This article seeks reports and briefly describes the reality of the main difficulties in mathematics in elementary education II. Data were collected from field research through students and teachers. In a state institution. As well as investigations of other articles and bibliographical opinions of graduates and postgraduates in the area of degree in mathematics The analysis of the data showed the importance of explaining the main obstacles that impede the students' understanding of mathematical contents, as well as analyzed that the methodology traditionally used even today in teaching mathematics is one of the main obstacles in the learning process by promoting a oncological and mechanized education. Therefore, I seek through this research to show ways for an innovative methodology that provides better results. Therefore, the teaching of this exact science increasingly demands a greater meaning of studied contents and for this it is necessary a change of attitude of the educator, that is, a new standardization between theory and practice in the classroom
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INTRODUÇÃO

A Matemática sempre esteve presente na vida da humanidade desde os tempos mais antigos em que o homem vivia da caça e da pesca, onde o mesmo já a utilizava de maneira intuitiva. Essa ciência vem sendo inclusa ao longo do caminho da humanidade, interagindo com as transformações que ocorreram e que continuam a ocorrer na sociedade atual e no próprio homem, sendo ela desenvolvida por ele em função das suas necessidades de sobrevivência no meio social, tendo assim como objetivo despertar a curiosidade de investigar, prever, projetar, favorecendo dessa maneira o pensamento e o desenvolvimento do raciocínio lógico.

Esta ciência, assim como todas as outras, sempre teve sua importância no meio social. No entanto, quando se refere ao bom desempenho e compreensão desta, a própria sociedade acredita que ela é direcionada as pessoas mais talentosas que possui um potencial maior de raciocínio logico e também que essa forma de conhecimento é produzida exclusivamente por grupos sociais mais desenvolvidos e restritos.  


Optou-se por este tema, “Matemática: Dificuldades no Processo Ensino-Aprendizagem no Ensino Fundamental II”, pelo fato de perceber que este ensino tem sido um grande motivo de preocupação para os educadores e também para os próprios alunos.

METODOLOGIA


Os procedimentos metodológicos deste trabalho visaram discorrer sobre os aspectos científicos utilizados para a realização deste artigo, a qual propõe a partir deste estudo apresentar as dificuldades do ensino-aprendizagem da Matemática no ensino fundamental II e, sobretudo propor intervenções pedagógicas neste campo visando rever as práticas pedagógicas dos professores em relação ao ensino desta disciplina na Escoa  Estadual Agrícola de Umas. 


O principal método empregado para esta obra foi do tipo descritiva e quantitativa, o qual foi realizado questionários com alunos e professores, relacionados aos principais motivos das dificuldades em compreender os conteúdos matemáticos na sala de aula. Desta forma, além disso, foram realizadas coletas de dados bibliográficas por meio de artigos de graduados e pós-graduados licenciados nesta área. 


As pesquisas serão realizadas por meio de palavras chaves, tais como; visão ampla do ensino da matemática; a importância do ensinar da matemática; o ensino da matemática no contexto atual, avaliar em matemática no contexto escolar; dificuldades no ensino-aprendizagem da matemática- ensino fundamental II. Portanto a analise quantitativa tornou fundamental para a compreensão da natureza dos fatos.

FUNDAMENTAÇÃO TEORICA

Visão ampla da Matemática

Sabemos que a matemática surgiu na vida do ser humano no momento em que o mesmo torna-se produtor de excedentes, ou seja, foi quando ele passou a necessitar de conhecer o que ele próprio possui, assim construindo esta forma de saber a quantidade, por volta do século IX e VII AC, a matemática engatinhava na Babilônia e os egípcios já tinham uma álgebra e uma geometria, mas somente o que bastasse para suas necessidades pratica, e não de uma ciência organizada. Na Babilônia também, a matemática era cultivada entre os escribas responsáveis pelos tesouros reais. Apesar de todo material algébrico que os babilônios e os egípcios possuíam a matemática só pode ser encarada como ciências, no sentido moderno da palavra, a partir dos séculos IV e V acc. na Grécia antiga.

A sociedade evolui e a educação para acompanha-la deve se transformar. E somente agora é que percebeu que o desenvolvimento matemático ocorre na conjunta logica, do cognitivo, do afetivo, do raciocínio e, sobretudo, da construção do conhecimento.
“Não nascemos moldados para sermos preenchidos ou não deste saber”. Dessa forma, vamos procurar novos caminhos e separando os desencantos com base de conhecimento prévio do educando e no PCN´S (1997, p.38)

Portanto percebemos que “o conhecimento da historia dos conhecimentos matemáticos precisa fazer parte da formação dos professores para que tenham elementos para mostrar os alunos a matemática como ciência que não trata de verdade eternas, infalíveis, mas como ciência dinâmica, sempre aberta à incorporação de novos conhecimentos”. E que precisam ser repassados para o educando de forma inovadora, para assim despertar em cada um deles a vontade de querer cada vez mais usar o seu raciocínio logico para que no futuro estes possam desfrutar desse aprendizado.

A importância do ensinar da matemática

Por quê? Ensinar matemática? Porque a matemática é uma das mais importantes ferramentas da sociedade moderna, ela contribui para a formação do futuro cidadão que se engajará no mundo do trabalho, das relações sociais, culturais e políticas. Para exercer plenamente a cidadania, é preciso saber contar, comparar, medir, calcular, resolver problemas, construir estratégias, comprovar e justificar resultados, argumentar logicamente, conhecer formas geométricas, organizar, analisar e interpretar criticamente as informações, conhecer formas diferenciadas de abordar problemas.
Para que aprender matemática? Esta também é uma questão presente em meio ao mundo educacional, onde solucioná-la é quase impossível, mediante as dificuldades de se estabelecer uma ideologia ampla e clara para a escola. Portanto, o educador de matemática terá dificuldades de responder esta questão que naturalmente surge na sala de aula, pois dizer que está disciplina consiste em apenas utilizar números; grandezas; e símbolos, não é uma resposta clara nem objetiva, demostrando assim a abstração desta ciência exata e que devemos torna-la concreta.
Buscando uma melhor maneira de o educador desenvolver suas aulas, com uma linguagem menos complexa de forma a despertar o interesse dos educandos principalmente nas series inicias do ensino fundamental II 5º e 6ºano, foi que surgiu a ideia de desenvolver a temática proposta, assim por meio de uma analise e um diagnostica na própria sala de aula poderá contribuir de certa forma com o trabalho dos educadores, visando reconhecer os problemas em relação às dificuldades destes alunos.·.

Na sociedade atual percebemos que uma das maiores dificuldades enfrentadas pelos profissionais da educação de matemática já surge da sua má qualificação, onde na maioria das vezes estes não recebem uma formação adequada para as necessidades de integração da matemática como as demais ciências. Devemos ainda também considerar que esta dificuldade se alastra mais pela falta de interesse dos educandos em aprender esta disciplina que desde primeiros anos de estudo lhe foi classificada como difícil acesso e restrita a poucos que possuem habilidades naturais de aprendê-la. 
“Não adianta muito mudar a forma de ensinar através de novas técnicas, se aquilo que ensinamos permanece o mesmo. É preciso mudar-nos a concepção que temos da matemática, para que possamos traçar nossos objetivos para ela em qualquer nível de ensino. É preciso mudar concepção de professor que faz tudo para o aluno fazer” (ALMEIDA, 2000, p.24).

Portanto para desenvolver de forma clara e proveitosa o ensino da matemática é preciso que o professor tenha o conhecimento da realidade do seu aluno, assim podendo estabelecer um conhecimento prévio, percebendo o avanço e equilíbrio do nível de desenvolvimento de cada um, desta maneira o educador passa assumir o seu papel de facilitador, de mediador na construção deste conhecimento.
O ensino da matemática no contexto atual

Concebe-se que a função da instituição escolar é garantir o processo de transmissão, sistematização e assimilação dos conhecimentos da matemática produzida historicamente pela humanidade, de modo que os seres humanos possam  interagir na sociedade de forma consciente.
Desta forma os conhecimentos que o aluno se apropria a partir do ensino desta disciplina permitem compreender melhor como chegamos aos conhecimentos atuais, porque é que se ensina este ou aquele assunto. Com uma perspectiva crítica, e um olhar diferenciado para a Matemática que é ensinada atualmente os professores pouco a pouco devem se engajar no próprio objeto de ensino em vez de ficarem promovendo conteúdos desnaturados sem qualquer sentido com a realidade do aluno.
O saber toma o aspecto de uma realidade anti-histórica, intemporal, que se impõe por si mesma e que, sem produtor, aparecendo livre em relação a qualquer processo de produção, não se lhe pode contestar a origem, a utilidade, a pertinência e sentido do ensino da Matemática (GUICHARD, 2006, p. 7).
 
Nesse caso, percebe-se que o aluno não tem noção da distância da Matemática para sua realidade, uma vez que eles não conhecem e poucos despertam estas características, em função da mesma ser apresentados por muitos professores como a disciplina de difícil aprendizagem.  .
Avaliar em Matemática no contexto escolar

 
Acreditamos que poucos educadores e educandos têm consciência de que a avaliação é um processo contínuo e natural aos seres humanos, de que os homens se avaliam constantemente, nas mais diversas situações, diante da necessidade de tomar decisões, desde as mais simples até as mais complexas. A rotina da avaliação feita no dia-a-dia inicia-se pela verificação das informações sobre uma determinada situação, e, então, mediante a análise dessas informações, é tomada uma decisão.

Quando a gente desperta, já caminhando para o banheiro, a gente já começa a fazer cálculos matemáticos. Quando a gente olha o relógio, por exemplo, a gente já estabelece a quantidade de minutos que a gente tem para, se acordou mais cedo, se acordou mais tarde, para saber exatamente a hora em que vai chegar à cozinha, que vai tomar o café da manhã, a hora que vai chegar o carro que vai nos levar ao seminário, para chegar às oito. Quer dizer, ao despertar os primeiros movimentos, lá dentro do quarto, são movimentos matematizados. ( D’Ambrósio,  p.24, 2004)

“Na matemática, avaliação é, na visão dos educandos, uma carrasca, onde a mesma executa o papel de mostrar se estes foram “aprovados” ou ‘reprovados”, deixando, na maioria das vezes, de reconhecer outras habilidades desenvolvidas por partes dos alunos com relação aquele conteúdo estudado. 

Portanto, esta forma de avalição deve ser revista, pois, ela é instrumento de suma importância para se obtiver dados necessários com relação ao desempenho do aluno no seu processo de aprendizagem, pois é preciso avaliar a capacidade matemática do aluno, o seu poder de usar as informações para raciocinar, criar, pensar, refletir, formular problemas e resolve-los. Com este método de avaliação o educador passa a reconhecer e analisar os resultados na sua jornada educacional.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática do Ensino Fundamental II (1998, P.56), “embora a avalição esteja intimamente relacionada aos objetivos visados, estes nem sempre se realizam como realmente deveriam ser executados por todos os alunos”. Por isso, constroem critérios de avaliação com a função de atender as expectativas e capacidades de cada aluno ao final de um determinado ciclo. Portanto, o educador deve reconhecer que a avaliação não é encontrar uma nota ou uns determinados conceitos para seus alunos, mas contribuir para a autoestima destes no processo de ensino aprendizagem, ou seja, o educador deverá sempre utilizar a avalição de forma continua, visando uma construção ampla, realizada a cada momento de interação entre o educador e o educando.
Dificuldades no ensino-aprendizagem da matemática- ensino fundamental 
Ainda que traga consigo conhecimentos inatos, que são adquiridos em decorrência do convívio com seu grupo de origem, o homem, quando inserto no contexto escolar passa a experimentar o novo, o até então desconhecido e, mediante o confronto por que passa tal homem, em números significativos de vezes estabelece-se à apreensão do lhe é transmitido, enquanto saberes sistematizados, sendo tal fenômeno generalizado como dificuldades de aprendizagem.

“Dificuldades de aprendizagem é um termo que se refere a um grupo heterogêneo de transtornos que se manifesta por dificuldades significativas na aquisição da escrita, fala leitura, raciocínio ou habilidades matemáticas. Esses transtornos são intrínsecos aos indivíduos, devido à disfunção do sistema nervoso central, e podem ocorrer ao longo do ciclo vital” (GARCIA, 998, p.ex.).

Os problemas enfrentados no processo de Ensino/aprendizagem da Matemática não são novidades, tal como não são novidade o incômodo que estes problemas causam nos professores e alunos. Voltando esta pesquisa para o Ensino Fundamental II, por se tratar de uma fase onde o aluno se depara com conceitos e fórmulas fundamentais para a Matemática. Nessa fase, a atenção deve ser redobrada, pois esses conteúdos fundamentais são o alicerce de sua carreira acadêmica. A matemática não é a única matéria em que os jovens se deparam com dificuldades, mas é a matéria em que as maiores dificuldades em relação ao processo de ensino-aprendizagem, são observadas.

 
Os problemas são diversos, impossíveis de abordá-los em sua totalidade, se tratando deste assunto, surge a grande interrogação sobre os motivos destas dificuldades, especificamente no Ensino Fundamental II. Existem diversos aspectos que podem dificultar o aprendizado na disciplina de Matemática, nesta perspectiva, consideramos os seguintes: a falta de contextualização, o apego às metodologias tradicionais, aulas teóricas - mais cansativas que prazerosas - entre outras relatadas na pesquisa realizada na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Agrícola De Umãs, no município de Salgueiro - PE, no qual destaco no decorrer deste artigo. 

De acordo com os Puns (1998), para que o trabalho desta disciplina venha resultar em aprendizagem de conceitos, torna-se indispensável à aproximação dos conteúdos matemáticos aos temas significativos do mundo atual, e a inclusão de questões vinculadas à realidade e ao interesse dos alunos. Outro motivo que vem dificultando a aprendizagem dos alunos é a falta de conhecimento em conteúdos anteriores como também o uso de muitas regras e cálculos

Com relação aos professores de Matemática, estes têm passado por momentos angustiantes quando refere às essas questões de aprendizagem, por seu uma área trata da complexidade dos números, os problemas de ensino-aprendizagem nesta área são gritantes tanto nas aulas teóricas quanto nas aulas práticas.  Os vestígios herdados dos reflexos históricos de um ensino reprimido da Matemática, até hoje refletem nos nossos alunos e isto tem comprometido o ensino-aprendizagem nesta área de conhecimento.
O problema crucial deste ensino decorre em função da falta de valorização da sua importância no planeta terra, isto porque os fatores como a exacerbação de conteúdos inapropriados promovidos por uma escola caracterizada de fatores históricos tradicionais, até hoje na sua maioria ainda estão com profissionais não qualificados rotulando o ensino da Matemática com conteúdos padronizados por livros didáticos moldados pela essência da globalização que não representa mudança, portanto os problemas de ensino-aprendizagem continuam a existir e poucos são aqueles que se debruçam para promover as mudanças significativas nesta área. 
É dramático constatar que o número de alunos com reais problemas de aprendizagem são bem maior do que se poderia esperar. Justamente por não terem tido suas dificuldades iniciais prontamente atendidas, por sua vez desenvolveram vínculos negativos como objeto de conhecimento e passaram, efetivamente a ter problemas para aprender (SCOZ, 2002, p.151).
Diante de tantos problemas e dificuldades que configuram o ensino-aprendizagem da Matemática, é necessário que todos os educadores despertem o interesse para uma prática conjunta a partir de fatores que motive os alunos, a valorizarem o repertório dos conteúdos que são ensinados nas escolas. 
Análise e discussão dos dados coletados
A escola estadual da zona rural no município de Salgueiro citada anteriormente foi escolhida enquanto espaço amostral, sendo distribuídos questionários aos alunos e aos professores desta instituição. Após foram recolhidos os questionários, foi feita uma interpretação dos dados obtidos, sendo que os que foram referentes à investigação do aluno, representou-se em gráficos, como mostram adiante.

Referente a 40 alunos entrevistados no 9° ano

Gosta de Matemática?
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Sente dificuldades em aprender Matemática?
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Quais as causas que você atribui essas dificuldades?
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 Como você melhoraria seu desempenho em Matemática?
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Concorda que Matemática é importante na sua vida diária?
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A análise dos gráficos mostra a existência da grande dificuldade no que se diz referente à aprendizagem em matemática, que deriva de um somatório de diversos fatores. O primeiro gráfico mostra que 43% dos entrevistados afirmam gostar de matemática; já na segunda figura 51% admitem sentir dificuldades no seu aprendizado; e quando questionados acerca dos motivos das dificuldades no terceiro gráfico 45% dos alunos afirmam que os conteúdos desta disciplina são algo muito difícil de absorver; á acerca de uma possível melhoria no seu desempenho, 47% afirmam haver necessidade de se estudar mais e 36% reclamam da ausência de dinamismo nas aulas ministradas e no ultimo gráfico 71% dos alunos entrevistados concordam que matemática é de suma importância nas suas vidas. 

De forma conclusiva, a análise feita mostra a necessidade de se repensar no ensino da Matemática. A constatação da inexistência de aprendizagem nos moldes ideais é elemento derivado, comprovadamente no que se refere aos professores entrevistados, quando questionados se gostavam do que faziam, ou seja, se gostavam de ensinar Matemática, foram unânimes em responder afirmativamente.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A averiguação de que o ensino da matemática na fase do ensino fundamental II, vivenciado na escola estadual da zona rural do município de Salgueiro-PE, contraria-se àquele ensino idealizado nos PCS (Parâmetros Curricular Nacional) é algo, por si só, suficiente para a existência de uma investigação, no qual por sua vez, não somente venha a trazer apenas falhas, mas também traga providências imediatas, uma vez que o grande prejudicado é o aluno. 

O conhecimento da diferença entre o que se almeja, enquanto uma ideologia educacional, e o que realmente se vivencia, enquanto magistério cotidiano remete na verdade, caso exista vontade politica, a uma possível reflexão e, posteriormente a uma ação que vise se não a uma solução viável, mais pelo menos à melhoria do ensino/aprendizagem da matemática nestes ciclos nos quais foram investigados.
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